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a pedra já basta

o dia enfim adormece sob 

a paisagem

o sol reveste corpos cansados presos na teia da hora 

palavras são evocadas mas a voz falta 

e vem a sede 

cato pedras no caminho para casa 

por baixo delas estão os mistérios do universo 

mas só a pedra já basta 

eis o meu troféu



outra

ave que me conduz e que não sabe para onde vai

que é um desejo selvagem 

um apelo místico 

ancestral 

a asa não é um meio de libertação 

e a liberdade é mais outra gaiola



armadilha

levanto vou ao banho 

e ao café 

leio poemas na cadeira de balanço 

debruço-me na escrivaninha com alteres por ombros 

pego o bloco em que as 

anotações viram versos

percebo que fui fraco e cedo cedi 

caí na armadilha que é o poema 

perdi a cabeça mas logo aprendi a regenerar 

minha falta de bom-senso



receita

quando criança 

fiz exercícios e dietas especiais 

vesti roupas adequadas como indicava num livro 

subi a escada e graduei o voo 

pulei e por pouco não quebrei as pernas 

porém fortaleci meu corpo 

para receber as asas que 

nunca viriam 



ascendente

devo falar e não engolir as palavras amargas 

alguém assim aconselhou 

sempre caio no espanto engasgo e desabo no chão 

os dedos todos na boca para alcançar as agulhas que 

não existem e volto a dormir e a cair 

em outro pesadelo 

por muitas noites expeli tudo menos as agulhas e 

compreendo sou de escorpião 

com ascendente em cacto 

os espinhos 

voltados para 

dentro



impasse

insisti em um poema depois 

adiei a escrita 

escrever me adoece e há dias que até evito 

varro palavras para debaixo do capacho 

onde um volume 

se forma e nele tropeço

a escrita e eu temos um lance simbiótico

quem depende mais de quem 

não se sabe e mal suportamos este dilema 

por isso fim de papo vamos ao que interessa 

trouxestes a chave que abre a porta 

para o fim do poema? 

ela nada diz e sempre calo

ficamos nesse impasse



voo

o voo é algo muito onírico 

as aves que passam aqui 

estão sonhando 

nesta terra estranha 

quando estou dormindo é que voo

na terra delas 

acordo e ergo o corpo 

caio no chão 

minha realidade 

queda tão necessária 

à nossa espécie

loop infinito

sonho com asas

o voo é algo muito irônico



para enfrentar os meus medos

ratos miram-me dentre os livros

alguém diz que devo enfrentar meus medos

aranhas com feições humanas ocupam a cozinha

alguém diz que devo enfrentar meus medos

uma cobra me persegue veloz feito um cachorro

alguém diz que devo enfrentar meus medos

perco-me em lugares onde nunca estive

alguém diz que devo enfrentar meus medos

quando chove quase sempre estou na rua e só

alguém diz que devo enfrentar meus medos

corro de ladrões sem sair nunca do lugar

alguém diz que devo enfrentar meus medos

as noites são turvas lentas solitárias perigosas

alguém diz que devo enfrentar meus medos 

às vezes sou atropelado por um veículo

alguém diz que devo enfrentar meus medos

três crianças sem rosto entraram no meu quarto

alguém diz que devo enfrentar meus medos 

algum peralta passa por debaixo da minha rede

alguém diz que devo enfrentar meus medos

um homem alto e encapuzado me olha no escuro

alguém diz que devo enfrentar meus medos

uma pessoa me espreita pela janela do quarto 

alguém diz que devo enfrentar meus medos

paralisia do sono não não consigo me mexer 

alguém passa pelo mesmo pesadelo e eu 

digo você precisa enfrentar os seus medos



visita inesperada

calma calma eu tô aqui calma ele disse

eu estava virando um monstro com 

pinças de caranguejo no lugar de mãos

ele chega e me acalma

quando eu tinha 4 anos de idade 

recebi uma visita inesperada

era um homem vestindo camisa 

xadrez calça jeans e botas

lembro do detalhe dos lábios

das rugas próximas dos olhos

da cor da pele dos pelos da cara 

da cabeça calva ele era baixo

eu lembro sempre que me olho no espelho

era meu pai

eu não sabia o que era morte

pai então eu não sabia mesmo

mas em breve eu descobriria as duas coisas

eu o abracei e recebi seu presente

inebriado com tanta surpresa

eu tinha um pai mas o que é pai?

calma calma eu tô aqui calma ele disse

eu estava subindo a grade do portão 

dos fundos da casa

e mudando de cor urrava de raiva

ele chega e me acalma

depois do abraço aos 4 anos com meu pai nada mais recordo

a vida continua aliás tenho apenas uma lembrança

teu pai morreu 

foi atropelado ao atravessar a rua em frente ao bosque



ele bebia com amigos

talvez esperançoso

talvez sem esperança alguma

não fala para tua avó que teu pai morreu

chovia e falei

não tive nenhuma dificuldade para isso

meu pai morreu mas o que é pai?

no mesmo momento em que aprendi o que era pai

aprendi o que era morte

calma calma eu tô aqui calma ele disse

ele vestia a mesma roupa de quando nos visitou

estava preocupado comigo

sempre conto esse sonho para meus tios irmãos dele

todos se enternecem eu não

não tive pai tive uma visita inesperada

quando contei para minha mãe este sonho

ela sorriu e disse

talvez ele seja teu anjo da guarda

talvez ele te proteja

não sei não acredito em anjos e 

ainda é difícil acreditar em pai

mas então tudo mudou

minha vó disse teu pai era poeta

vê esse era o caderno de poemas dele é teu

desde então decidi que queria ser poeta também

quando me olho no espelho vejo meu pai

mas agora acho que ele está sorrindo



pedaços

amanheceu um corpo em cruz na calçada  

era uma rasga-mortalha 

ela que anunciou a morte rondou telhados 

se encontra agora morta 

voou baixo demais e bateu em um fio 

de alta-tensão 

próximo a seu cadáver uma pena é sua 

relíquia viva que guardo 

junto a outros pedaços de afeto furtados 



plumas

a mão da minha vó na minha pequenina palma 

o dia a reluzir em sua aliança de ouro

a bruta paisagem de mulheres e homens à venda

a ordem da minha vó para que eu ficasse quieto 

e não olhasse o feirante esmurrando galinhas pro abate

mando de avó é lei mas eu a desobedeci 

e várias vezes vi acolhi em mim 

a galinha e seu doloroso processo pra virar comida 

o dia reluz e o sol nasce pra ninguém 

os bárbaros tem fome 

não olhe disse minha vó mas eu olhei 

tanta dor que só depois de adulto eu pude compreender 

um pouco do pavor das aves ante seus algozes 

após o murro e a faca macia no pescoço e o calor 

escaldante das caldeiras e as plumas no ar 

como se ainda cheias de voo e esperança 

fugissem desesperadas sob o sol



não me deixe mentir

caldo primordial de tudo 

poças ornadas com ossos e frutas 

um torpor de vozes anuncia a vida e a morte 

e o preço imperdível da banana 

em meio ao odor de pitiú ervas urina 

cães lazarentos e laranjas apodrecendo 

passam urubus anjos de carniça 

e garças em estado de graça 

circulam entre fregueses hortaliças frescas 

e um fêmur roído

a cadeira do barbeiro onde cortei 

meu rosto numa navalha 

quando garoto me convoca dalgum lugar 

do passado carcomido 

e pela noite quando todos pensam 

que a feira dorme é lá que a vida ferve 

sua sopa dá o pulo do leão salto evolutivo 

e quando amanhece e tudo de novo acontece 

sobram os causos para depois 

contar na roda da fortuna de todos os dias



terra natal

da casa que não é minha para a rua onde sou torto 

me torno um estrangeiro 

tevês ligadas nas salas de estar onde ninguém está 

janelas com flores de cores duvidosas 

noite incômoda erro a esmo abrindo 

outra passagem e tudo se fecha 

adiante minha sombra de olhos vivos com presas 

de concertina e gargalha à beça

não tenho pra onde fugir mas resta um refúgio 

terra natal dos poetas o

exílio



o espelho

olhei no espelho o rosto que não mais era o meu

ele deitara fora todas as expectativas 

e fui obrigado a olhá-lo 

o espelho virou a minha máscara 

ele esperou por este momento por tanto tempo em que 

teria sua vingança

o ar de verdade mesmo fingida era a última fisionomia 

que me restava máscara que nada reflete ou transluz 

mas onde tudo se dissipa

pisco os olhos e o espelho ri de mim e devolve-me 

ao mundo com um ar de estrangeiro



parte do espetáculo

o equilibrista tece a corda bamba 

o engolidor de espada aceita tudo 

alguém some mágica ou milícia?

o cuspidor de fogo é uma pistola e a bailaria 

prefere homem-bomba 

palhaços e público se confundem

confetes de jornal picotado ainda cheiram 

a sangue mesmo lavados

a plateia se diverte com mais um corpo estendido no chão 

porém o show ainda não terminou 

é hora dos malabaristas 

os políticos negam envolvimento 

a polícia invade a baixada e pouco se percebe 

mas estamos no globo da morte

o dono do circo bebe tranquilo e fuma em notas de dólar

ninguém o vê 

aos poucos todos se tornam parte 

deste espetáculo 



como na tela de um pintor anônimo

a noite cai (cais) sobre a cidade como na tela 

de um pintor anônimo 

chuva interditando pessoas 

e no passeio público cabeças empilhadas perdem 

o equilíbrio e caem nas calçadas 

o sol se retirou e continuamos suando 

na hora do rush 

no ônibus lotado todos fecham suas janelas 

e assim seguimos transpirando juntos 

nesta pequena realidade paralela 
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